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s sont les familles au sein desquel- 
les Venfant est preparé e en ainé en vue de 
Vexperience sociale que constitue sa scola- 
risution. 
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Osterrieth (1966, p. 184) 


Para compreender o comportamento do alu- 
no, o professor deve conhecer as suas ori- 
gens sociais e culturais, a estabilidade emo- 
cional e integração social dos membros da 
sua familia. 

Segundo Sptiz, citado por Bastin (1976,p.89), 
o afecto que os pais despendem nos cuida- 
dos com q bebé nos primeiros anos de vida, 
quer no seu desenvolvimento fisico, bem 
como na sua maturação afectiva, são funda- 
mentais para a formação equilibrada da sua 
personalidade no futuro. 

Porém, os pais também podem ser os cau- 
sadores da insatisfação e desequilíbrio com- 
portamental dos seus educandos, acabando 
por ter consequências no aproveitamento es- 
colar dos filhos. Se não vejamos os seguin- 
tes tipos de pais propostos por Bastin: 


- Pais Perfeccionistas- As- 
sumem um papel fiscaliza- 
dor da carreira acadêmica 
dos filhos, vivendo obce- 
cados pelas notas elevadas 
que estes devem conseguir 
nas diferentes disciplinas 
curriculares e pela quanti- 
dade de tempo que os filhos 
passam “agarrados” aos li- 
vros. Incutem nos seus des- 
cendentes projectos pro- 
fissionais e acadêmicos 
que estes não conseguiram 
realizar nas suas vidas, en- 
quanto estudantes. 


futuro. 


- Pais Moralizadores- Valorizam o respeito 
e fascínio pelos modelos de sucesso social, 
rejeitando qualquer forma de preguiça ou 
desobediência aos seus deveres familiares, 
escolares c até religiosos. Fazem a apologia 
do medo pelo fracasso, desenvolvendo nos 
filhos sentimentos de culpa e de desvalori- 
zação humana, quando não atingem os mes- 
mos ideais de vida que os pais. 


- Pais autoritários e rejeitadores- Rejeitam a 
função da escola e do professor no seu todo. 
Educam de forma rígida, criando nos filhos 
sentimentos de perseguição ou de superiori- 
dade agressiva. Como consequência da sua 
acção punitiva, contribuem para o desenvol- 
vimento de personalidades psicologicamen- 
te afectadas. 


- Pais Superprotectores- Em oposição aos 
anteriores, evitam todas as dificuldades da 
vida aos seus filhos, satísfazendo-lhes todos 
os caprichos, embora lhes controlem os ami- 
gos e o itinerário diário, ou seja, o quotidia- 


| A INFLUÊNCIA PARENTAL 
NO COMPORTAMENTO DO ALUNO 


O afecto que os pais des- | 
pendem nos cuidados | 
com o bebé nos primei- | 
ros anos de vida, quer | 
no seu desenvolvimen- 
to físico, bem como na | 
sua maturação afectiva, | 
são fundamentais para | 
a formação equilibrada 
da sua personalidade no | 


f fis 
ÁNA otmed ! 72/)2N é 


no resume-se às experiências sociais passa- 
das apenas em casa ou na escola. Os seus 
“rebentos” desenvolvem personalidades 
frágeis e tímidas, revelando incapacidade 
para enfrentar o mundo real. 


- Pais Indiferentes- Deixam os filhos à sua 
vontade, sem autoridade ou controlo paren- 
tal. Acreditam no principio de que a criança 
deve conseguir resolver os seus próprios 
problemas, sem qualquer apoio ou referên- 
cias educativas por parte dos pais. Normal- 
mente, preferem não abdicar de uma boa 
carreira profissional em detrimento do tem- 
po passado com à educação dos seus filhos. 
Como pudemos verificar na categorização 
parental anteriormente exposta por Bastin, 
a familia desempenha um papel fundamen- 
tal na construção da personalidade e no 
equilíbrio emocional da criança. À este res- 
peito, Papalia e Olds (2000,p.285) referem 
que “... as criunças geralmente têm melhor 
desempenho na escola e menos problemas 
emocionais e comportamentais quando 
passam a sua infância numa família intacta 
com os dois pais...”. 

No entanto, não é apenas 
a estrutura familiar intacta 
que contribui para a norma- 
lização comportanimental 
da criança, mas o ambiente 
social, psicológico e eco- 
nómico favorável e a total 
ausência de uma atmosfe- 
ra permanente de conflitos 
entre os seus membros. Po- 
rém, existem crianças cria- 
das em situações adversas e 
que conseguem fazer o seu 
crescimento pessoal e atin- 
gir um padrão de maturação 
psicológica na idade adulta, 
sem aparentarem “sequelas” evidentes no 
seu comportamento adaptativo, devido ao 
elevado grau de resiliência. Os factores re- 
lacionados com a esta capacidade em supe- 
rar ou não situações de vida traumatizantes, 
devem-se “... às personalidades destas, os 
relacionamentos familiares favoráveis, as 
experiências de aprendizagem, o número 
reduzido de factores de risco e as experiên- 
cias compensadoras. ” (idem, p.305) 
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